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No presente artigo proponho discutir os conceitos de Tarefa e Restrição nas artes cênicas. O 

estudo considera estes conceitos não apenas como exercício de composição em ensaio ou como 

mecanismo técnico-preparatório para o ator/intérprete/dançarino; mas como objeto principal do 

espetáculo, no papel de principal articulador, em tempo real, da dramaturgia, da sonoplastia, da 

iluminação e também como instrumento de potencialização da presença cênica do intérprete.  

A proposta pretende relacionar os conceitos de Tarefa e Restrição com os alguns dos 

encontros práticos do grupo de pesquisa do projeto "O corpomente em cena: as ações físicas do 

ator/bailarino", onde os mesmos foram experimentados como possibilidade de composição em 

dança e teatro. Também será utilizado como pesquisa empírica a experiência de criação, pesquisa 

e montagem do espetáculo Rinha, idealizado para a disciplina de Direção Teatral do Curso de 

Licenciatura em Teatro da Universidade do Estado de Santa Catarina. Serão analisados dois dos 

sete jogos/cenas do espetáculo, "Números" e "Correr ou Morrer". Escolhi estes dois jogos tendo 

em vista suas estruturas organizacionais diferentes, e ao mesmo tempo, caráter idêntico de 

imprevisibilidade e performatividade na cena.   

No jogo Números cada intérprete possui um número. Quando algum deles é chamado em voz 

alta o jogador referente deve ir ao chão imediatamente e os demais não podem deixá-lo cair.  No 

momento em que ele estiver de pé, todos retomam o jogo. No primeiro momento os próprios 

participantes são quem chamam, mas aos poucos, quando a plateia identifica os números, ela 

também pode jogar. Nesta cena se torna visível, nos jogadores, um estado misto de exaustão, 

atenção e escuta, causado pela exigência de estar atento e preparado corporalmente para amparar 

aquele que for chamado, ou para ir ao chão quando alguém gritar seu número.  

Correr ou morrer é um jogo de extrema exaustão, e é composto por regras simples. Os 

jogadores devem correr na velocidade máxima até que não consigam mais aguentar e então 

devem ir ao chão gritando. Ao cair, devem permanecer lá até que todos caiam, e então, por 

                                                 

  
 

 

 

 



 

determinação coletiva, todos levantam e começam a correr novamente. Os intérpretes continuam 

a correr para não ser o primeiro a desistir, e assim, fazendo um esforço inútil, apenas para não 

perder/desistir continuam lá, desgastados devem dizer repetidamente frases referentes a jogo e 

competição, só param quando algum jogador não puder mais aguentar e dizer fim.  

 Por fim, para desenvolver a aprimorar a discussão entre os conceitos anteriormente citados e a 

experiências práticas relatadas por mim, utilizarei de dois principais materiais teóricos, a tese de 

doutorado "Tarefas: uma estratégia para criação de performances" escrita por Elcio Gimenez 

Rossini em 2011 e a dissertação de mestrado "Uma proposição para a dança: a restrição como 

possibilidade" escrita por Aline Vallim em 2014. Rossini traz um olhar atento através da noção 

de Tarefa, criada por Anna Halprin em 1957. Ele se dedica a investigar o uso das tarefas no seu 

processo de criação de performances. A partir daí ressalta características importantes no trabalho 

de elaboração e execução das tarefas, atenta-se para a duração e repetição das mesmas. Aline 

Valim investiga em seu trabalho uma tentativa de enxergar a Restrição enquanto possibilidade de 

criação e não como obstrução ou limitação da ação, do acontecimento.  
  

 
 
 

 

 


